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RESUMO 

 

As acreditações e certificações oferecem a possibilidade de os hospitais alcançarem 
a excelência na prestação de serviços de saúde, sendo uma estratégia gerencial 
fundamental na busca de uma assistência com mais qualidade e segurança para a 
melhoria da gestão e dos resultados. Considera-se que a gestão de suprimentos nos 
serviços de saúde seja um dos processos diretamente ligados à gestão da qualidade 
com vistas à melhoria contínua dos serviços prestados. Neste contexto, é necessário 
que os hospitais mantenham a estreita articulação entre os processos na cadeia 
cliente-fornecedor de suprimentos, na qual, os sucessivos elos comportam-se como 
clientes e fornecedores, respectivamente, nas conexões prévias e posteriores. O 
aprimoramento da qualidade na cadeia cliente-fornecedor de suprimentos é um 
fenômeno ininterrupto que estabelece progressivamente a padronização de 
processos inter ou intraorganização. O objetivo geral deste relatório técnico é 
oferecer subsídios a partir dos resultados obtidos no Trabalho de Conclusão de 
Mestrado (TCM) em Gestão de Serviços de Saúde da Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Minas Gerais, por meio de análises e sugestões de 
melhorias referentes às acreditações/certificações na gestão de suprimentos da rede 
de serviços hospitalares próprios da Unimed-BH. No TCM, realizou-se uma pesquisa 
de natureza qualitativa, utilizando-se como método o estudo de caso único. Os 
participantes foram 18 gestores de suprimentos da rede de serviços próprios da 
Unimed-BH. Como instrumento para a coleta de dados utilizou-se um roteiro de 
entrevista semiestruturado e, para análise dos dados, adotou-se a técnica de análise 
de conteúdo temática. Os resultados do TCM mostraram que há pontos positivos 
referentes às interferências das acreditações/certificações da Unimed-BH na gestão 
de suprimentos no que tange aos processos avaliados na Gestão de Compras, 
Central de Abastecimento e Farmácias Hospitalares. Entretanto, identificou-se que, 
apesar dos benefícios encontrados nessas categorias analisadas, na visão dos 
participantes do estudo é necessário buscar soluções para melhorar a comunicação 
e a capacitação dos profissionais no contexto das acreditações/certificações na 
gestão de suprimentos, conforme respostas obtidas na categoria Treinamento e 
Desenvolvimento que mostraram fragilidades nesses processos. Através deste 
estudo, foi possível sugerir ações com vistas a contribuir para a melhoria contínua 
da organização e desencadear um processo de mudança na cultura da gestão de 
suprimentos e na cadeia cliente-fornecedor integrada, o que, consequentemente, 
favorecerá a oferta de uma assistência mais segura e transparente para os 
profissionais de saúde envolvidos. Acredita-se que este relatório técnico contribuirá 
com a rede de serviços próprios da Unimed-BH ao proporcionar conhecimento das 
interferências das acreditações/certificações nos processos de gerenciamento de 
suprimentos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As acreditações e certificações oferecem a possibilidade de os hospitais 

alcançarem a excelência na prestação de serviços de saúde, sendo uma estratégia 

gerencial fundamental na busca de uma assistência com mais qualidade e 

segurança para a melhoria da gestão e dos resultados (TERRA; BERSSANETI, 

2017). 

Apesar das melhorias que podem ser alcançadas com as 

acreditações/certificações nos processos organizacionais, verifica-se que há 

inúmeras fragilidades na manutenção contínua dos processos obtidos (SCHIESARI, 

2014).  

A literatura registra barreiras relacionadas à mudança da cultura 

organizacional; envolvimento da equipe; sistematização do uso de registros; e 

dificuldade de manter o sistema de gestão da qualidade ativa, após a 

acreditação/certificação, especialmente devido à rotatividade do capital humano 

(CERVILHERI, 2017). 

Para alcançar qualidade aceitável, um programa de melhorias contínuas de 

qualidade é necessário. Isso requer relações de trabalho e comunicações que 

beneficiam a cadeia cliente-fornecedor (POOLER; POOLER, 1997; VICTOR H 

POOLER, 2013). Assim, considera-se que o processo da gestão de suprimentos nos 

serviços de saúde deve estar diretamente ligado à gestão da qualidade em busca da 

melhoria contínua e sustentabilidade das organizações (DALLARMI, 2010). A gestão 

de suprimentos consiste na integração de sistemas, processos, pessoas, atividades, 

informações e recursos que são responsáveis pela logística de suprimentos na área 

da saúde (INFANTE; SANTOS, 2007), cuja gestão da cadeia de suprimentos 

enfrenta muitos desafios como, por exemplo, o desenvolvimento de confiança e 

colaboração entre os parceiros; a identificação de melhores práticas que possam 

facilitar os processos; e o alinhamento de processos de integração na cadeia cliente-

fornecedor (GOHR; FAUSTINO, 2018). 

Nesse sentido, é preciso que os serviços de saúde articulem seus processos 

na cadeia cliente-fornecedor de suprimentos, na qual, os sucessivos elos da cadeia 

comportam-se como clientes e fornecedores, respectivamente, nas conexões 

prévias e posteriores (INFANTE; SANTOS, 2007). 
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O aprimoramento dos processos na cadeia cliente-fornecedor de suprimento 

é um fenômeno ininterrupto que estabelece progressivamente a padronização de 

processos inter ou intraorganização (FELDMAN; GATTO; CUNHA, 2005). 

Diante disso, é relevante ressaltar que na Unimed-BH busca a melhoria da 

excelência na prestação de serviços da diversificada rede própria de serviços, da 

qual fazem parte hospitais e Centros de Promoção da Saúde (CPS), por meio da 

obtenção e manutenção de acreditações/certificações em todos os seus serviços.  

 A Unimed-BH iniciou a implantação do Sistema da Qualidade, focada nos 

processos de acreditação em 2006, optando pela implantação da norma ISO 9001 e 

a certificação da Organização Nacional de Acreditação (ONA), conforme 

demonstrado na Figura 1, em uma linha do tempo (UNIMED-BH, 2019).  

 

Figura 1: Linha do tempo Unimed - BH  

 
      Fonte: Unimed - BH, 2019. 

 

Em 2019, a Unimed-BH teve três unidades acreditadas com ONA Nível três, a 

Maternidade Unimed - Unidade Grajaú, a Hospital Unimed - Unidade Contorno e a 

Unidade em Contagem, o que atesta a excelência em gestão e a cultura 

organizacional de melhoria contínua (UNIMED, 2019). Em 29 de novembro de 2021, 

a operadora Unimed-BH foi acreditada pela ANS na RN 452/2020, no Nível I, com 

validade até 29 de novembro de 2024. A Unimed-BH atingiu nota final 94,64 e 

conformidade em pelo menos 82% dos itens de excelência (UNIMED, 2021). 

Em 2021, a rede própria da Unimed-BH obteve o resultado do Selo de 

Excelência: HU Contorno: três estrelas, HU Betim: três estrelas, Maternidade Grajaú: 

quatro estrelas e Hospital Infantil São Camilo: quatro estrelas (UNIMED, 2021). Além 

disso, todos os laboratórios da rede própria da Unimed-BH contam com o PALC 



8 

(UNIMED, 2021). Em 2022, a Unimed-BH planeja buscar a acreditação ONA para 

todos os hospitais e CPS da sua rede própria (UNIMED,2021). 

Para a UNIMED-BH, o objetivo da manutenção das acreditações/certificações 

na rede própria é a uniformização dos processos, a avaliação dos recursos 

institucionais, de forma periódica, racionalizada, ordenadora e, principalmente, a 

educação continuada dos profissionais, com o intuito de garantir a qualidade de 

processos assistenciais e administrativos por meio de padrões previamente 

incorporados. Assim, as acreditações/certificações avaliam toda a cadeia cliente 

fornecedor de suprimentos que contempla o setor de compras, a central de 

distribuição de serviços farmacêuticos, as farmácias hospitalares e os centros de 

promoção da saúde da Unimed-BH (UNIMED-BH, 2014). 

Constata-se que na literatura que acreditação/certificação indicam que há 

melhorias de qualidade nos processos da organização e na cadeia cliente-

fornecedor de suprimentos hospitalares, mas também que pode haver fragilidades, 

tais como: manutenção contínua dos processos obtidos; alto custo financeiro para 

aquisição e manutenção das acreditações/certificações e mensuração da relação 

custo-benefício dessas avaliações; barreiras relacionadas à mudança da cultura 

organizacional; sistematização do uso de registros; e dificuldade de manter o 

sistema de gestão da qualidade ativa e contínuo. As reais influências das 

acreditações/certificações, entretanto, são um aspecto que ainda necessita ser mais 

bem explorado.  

Nesse sentido, a realização da pesquisa do TCM teve como objetivo geral 

analisar as interferências das acreditações/certificações na Gestão de Suprimentos 

da rede de serviços hospitalares próprios da Unimed-BH. A finalidade da pesquisa 

foi proporcionar informações e auxiliar na formulação de projetos/ações que visem à 

melhoria contínua da qualidade dos processos relacionados a suprimentos, além da 

satisfação dos gestores da Unimed-BH. 

O estudo realizado no TCM foi do tipo qualitativo e com finalidade descritiva, 

no qual se utilizou, como método, o estudo de caso único. Como instrumento para a 

coleta de dados utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturado (apêndice A). As 

questões do roteiro de entrevistas referentes aos processos de suprimentos foram 

baseadas no referencial teórico dos autores do livro Administração da Produção 

(SLACK; BRANDON-JONES; ROBERT JOHNSTON, 2006).  
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O fechamento amostral, por saturação teórica, foi composto por 18 

participantes, sendo 8 responsáveis pelo gerenciamento de suprimentos do setor de 

compras e 10 responsáveis pelo gerenciamento de suprimentos das farmácias 

hospitalares e CPS da rede de serviços próprios da Unimed-BH. Assim, elegeram-se 

para o estudo: coordenadores, supervisores, farmacêuticos, analistas responsáveis 

pela gestão de suprimentos do setor de compras e das farmácias de serviços 

próprios da rede Unimed-BH. 

As entrevistas foram realizadas individualmente e com privacidade, pela 

pesquisadora principal, mediante agendamento prévio, no período de outubro de 

2021 a janeiro de 2022. A duração média de tempo das entrevistas foi de 45 

minutos. Antes de iniciar a entrevista, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme indica a Resolução de 466/2012, que define diretriz e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos foi apresentado ao 

participante, ressaltando a garantia do sigilo e do anonimato, a condição de 

participação voluntária, os objetivos da pesquisa e a forma de coleta dos dados.   

A análise das entrevistas foi realizada pela técnica de análise de conteúdo 

pela categorização com suas respectivas subcategorias. A seguir, no Quadro 1, 

apresentam-se as categorias e subcategorias definidas  

 

Quadro 1: Categorias e Subcategorias da Análise Conteúdo 

Categorias Subcategorias 

 

1 - Gestão de Compras 

Qualificação e avaliação de fornecedores; 

Gestão de solicitações de compra Aquisição do 

que será comprado logística de abastecimento. 

 

2 - Central de Distribuição (CD) 

Gestão de Estoques; 

Gestão de pedidos dos Hospitais Separação de 

pedidos; 

Expedição; 

Distribuição para os Hospitais. 

3 - Farmácias Hospitalares 

 

 

Seleção (Padronização); 

Gestão de Estoque (CAF); 

Gestão de Farmácias Satélites; 

Farmacovigilância. 

4 - Treinamento e Desenvolvimento 

 

Treinamentos e desenvolvimento frente às 

acreditações/certificações. 

 

Fonte: Elaboração Própria, 2021. 
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As entrevistas foram gravadas e transcritas manualmente na íntegra, para 

proporcionar melhor esclarecimento do conteúdo das mensagens. Em seguida, 

procedeu-se à pré-análise para agrupar e classificar as mensagens. Nela, realizou-

se uma leitura flutuante das transcrições, o que proporcionou maior imersão nas 

falas dos entrevistados, possibilitando o conhecimento das mensagens contidas nos 

depoimentos.  

Para a sua realização, o projeto de pesquisa foi submetido ao Departamento 

de Gestão em Saúde da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), ao Comitê 

de Ética em Pesquisas da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP/UFMG), e 

ao Compliance da operadora de saúde UNIMED-BH, responsável pelos hospitais e 

setor de compras, cenários deste estudo, sendo aprovado pelo CAEE n. 

0113321.2.0000.5149.  

Utilizaram-se as informações dos bancos de dados da Unimed-BH, nos quais 

o pesquisador principal possuía acesso, tais como: procedimentos operacionais 

referentes à gestão de suprimentos no sistema Onbase; acesso ao sistema de 

administração pessoal para classificação dos cargos no sistema Persona; histórico e 

quantidades das auditorias no Setor de Qualidade; e painéis de gestão referentes 

aos suprimentos como o MV Painéis de Indicadores, Stratws e Qiksense. Para isso, 

o Termo de Compromisso de Utilização de Dados (TCUD) foi assinado pelos 

pesquisadores, quais sejam: a mestranda, a orientadora e o coorientador do estudo, 

bem como por um superintendente da Unimed-BH. 

Assim, acredita-se que este relatório técnico contribuirá com a rede de 

serviços próprios da Unimed-BH ao proporcionar conhecimento das interferências 

das acreditações/certificações nos processos de gerenciamento de suprimentos. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Este tópico se destina a apresentar e discutir os resultados da pesquisa e está 

dividido em: 

 Caracterização da cadeia cliente-fornecedor de suprimentos relacionados aos 

serviços de farmácia na rede Unimed-BH; 

 Apresentação dos resultados da visão dos gestores da cadeia cliente-

fornecedor de suprimentos quanto às interferências advindas da 

acreditação/certificação nas quatro categorias avaliadas: gestão de compras, 
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central de distribuição, farmácias hospitalares e treinamento & 

desenvolvimento. 

 

A cadeia cliente-fornecedor de suprimentos relacionados aos serviços de 

farmácia na rede Unimed-BH 

 

Consta nos documentos internos da Unimed-BH que o objetivo da CS da 

Unimed-BH é tornar o uso de insumos, nas unidades de serviços próprios, um 

processo seguro para pacientes e equipe assistencial. A CS, através da 

padronização correta, melhoria nos processos de aquisição, prescrição, 

dispensação, uso e administração de medicamentos possui o intuito de reduzir a 

incidência de eventos relacionados à segurança na medicação (FORÇA TAREFA - 

NSP, 2021). A Figura 1 mostra todo o fluxo de informações relacionado com a 

cadeia medicamentosa: 

 

Figura 1: Mapeamento da Cadeia Medicamentosa. 

 

Fonte: Unimed-BH (UNIMED, 2021). 

 

 Aquisição 

 

Todas as operações de aquisição de produtos pelo setor compras e as 

contratações devem estar de acordo com os princípios e regulamentações previstos; 
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legislações pertinentes; procedimentos do Sistema Integrado de Gestão – SIG; e o 

Código de Conduta e Relacionamento Unimed-BH (UNIMED, 2021). 

Para a aquisição, são observados os aspetos específicos na negociação: a 

relação custo x benefício, considerando os quesitos de preço, prazo de entrega, 

qualidade, condições gerais de fornecimento, logística, capacidade técnica e forma e 

prazo de pagamento (UNIMED, 2021). 

 

Seleção e Padronização de Produtos 

 

A seleção e padronização de produtos são definidas pela Comissão de Farmácia e 

Terapêutica dos Serviços Próprios (CFT- SP), cujas ações estão voltadas à promoção do 

uso racional de medicamentos, materiais, órteses, próteses, materiais especiais (OPME), 

saneantes e dietas em todas as unidades assistenciais próprias da Unimed-BH (UNIMED-

BH, 2021). 

 

Seleção e Qualificação de Fornecedores 

 

O procedimento gerencial da Gestão de Fornecedores abrange a qualificação, 

cadastro, controle de documentação, monitoramento e avaliação de desempenho dos 

fornecedores contratados pela Operadora e Serviços Próprios, geridos pelo setor de 

compras (UNIMED, 2021). 

O processo de qualificação de fornecedores da Unimed-BH caracteriza-se pelo 

conjunto de etapas que permite à cooperativa avaliar se a estrutura do fornecedor tem 

potencial para atender à demanda, bem como se este trabalha em sintonia com a legislação 

vigente no país, atendendo aos requisitos obrigatórios, de acordo com o ramo de atividade 

verificado na análise documental (UNIMED, 2021). 

 

Centrais de Abastecimento Farmacêutico (CAF)  

 

As farmácias da rede hospitalar asseguram práticas adequadas para a distribuição 

dos medicamentos das Centrais de Abastecimento Farmacêutico (CAF) para as unidades de 

saúde a fim de evitar erros, seguindo as boas práticas de distribuição de medicamentos 

(FORÇA TAREFA - NSP, 2021). 
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 Recebimento de produtos pela CAF/Almoxarifado 

 

Todas as CAFs das farmácias das unidades de serviços próprios da Unimed-BH 

possuem procedimentos padronizados para assegurar que o recebimento dos 

medicamentos, materiais médico-hospitalares, insumos de laboratório, materiais de 

expediente, saneantes e demais produtos recebidos estejam dentro das condições 

comerciais pré-estabelecidas e, além disso, garantir a integridade física e qualidade 

dos itens adquiridos (UNIMED, 2021). 

 

Armazenamento 

 

O armazenamento das CAF da Unimed-BH segue as atribuições da Resolução - 

RDC Nº 304, de 17 de setembro de 2019, que dispõe sobre as Boas Práticas de 

Distribuição, Armazenagem e de Transporte de Medicamentos (BRASIL, 2019). 

 

 Distribuição 

 

A infraestrutura das farmácias atende aos requisitos legais, conta com um 

quadro de recursos humanos capacitados e em quantitativo suficiente para garantir 

que todos os medicamentos necessários estejam disponíveis, de forma a fornecer o 

medicamento ao paciente no tempo adequado e na dose correta e, desta maneira, 

assegurar a manutenção das características físicas, químicas e microbiológicas 

destes, garantindo assim o uso seguro dos medicamentos (FORÇA TAREFA - NSP, 

2021). 

Para que a distribuição seja plenamente segura, o medicamento disponível na 

Instituição deve passar rigorosamente pelos processos de: Seleção, Padronização, 

Gestão de Fornecedores, Aquisição, Recebimento, Armazenamento, Fracionamento 

(quando aplicável), Identificação Segura dos Medicamentos, conforme cadeia 

medicamentosa (FORÇA TAREFA - NSP, 2021). 

 

 Dispensação 
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O sistema de dispensação nas farmácias da rede é sempre realizado por 

meio eletrônico e por leitura de código de barras ou “QR Code” dos itens já 

individualizados. Esta prática é essencial para assegurar a rastreabilidade dos 

medicamentos dispensados em caso de eventos adversos associados a ele 

(FARMÁCIA SMG, 2021).  

 

Resultados da visão dos gestores da cadeia cliente-fornecedor de suprimentos 

quanto às interferências advindas da acreditação/certificação  

 

Nesta seção, são apresentados os resultados das entrevistas realizadas com 

os gestores da cadeia cliente-fornecedor de suprimentos. Foram definidas a priori 

quatro categorias temáticas de análise, com base na estrutura da CS da rede própria 

da Unimed-BH, quais sejam: gestão de compras, CD, farmácias hospitalares e 

treinamento & desenvolvimento. 

As falas dos participantes foram identificadas pelas letras “GC” e “GF”, 

seguidas do número correspondente de 01 a 18, de acordo com a ordem das 

entrevistas realizadas. 

 

Gestão de Compras 

 

As questões da entrevista nesta categoria foram divididas em quatro 

subcategorias da Gestão de Compras: Qualificação e Avaliação de Fornecedores; 

Gestão de Solicitações de Compra; Aquisição do que será Comprado e Logística de 

Abastecimento.  

Apresentou-se uma questão em relação à subcategoria Qualificação e 

Avaliação de fornecedores: “As acreditações/certificações interferem na avaliação e 

qualificação de fornecedores internos e externos na CS? De qual maneira?”. 

No que se refere a essa pergunta, os 18 participantes (GF1, GF2, GC3, GC4 

GF5, GF6 GF7, GF8, GC9, GC10, GC11, GC12, GF13, GC14, GF15, GC16, GC17, 

GC18) relataram que as acreditações/certificações interferem na avaliação e 

qualificação de fornecedores internos e externos na CS. 

Conforme as respostas dos participantes, verifica-se que as 

acreditações/certificações interferem positivamente nos processos de avaliações e 

qualificações de fornecedores.  
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A literatura mostra que esse resultado era esperado, visto que essas 

atividades oferecem uma ligação entre a própria operação e seus fornecedores, 

além de entender as exigências de todos os processos dentro da operação e, 

também, as capacitações dos fornecedores que poderiam, potencialmente, suprir 

produtos e serviços para a operação (SLACK; BRANDON-JONES; ROBERT 

JOHNSTON, 2006). 

Para a subcategoria Aquisição do que será comprado, perguntou-se “As 

acreditações/certificações contribuem na seleção e aquisição de insumos? De qual 

maneira?”. Dos 18 participantes do estudo, 13 (GF2, GC3, GC4, GF5, GF6, GC9, 

GC10, GC11, GC14, GF15, GC16, GC17, GC18) consideram que as interferências 

no processo de aquisição de insumos para a rede própria Unimed-BH são benéficas 

para o abastecimento dos estoques. 

Os relatos sobre esta pergunta vão em acordo com outros estudos que 

consideram a importância das acreditações/certificações nos processos de seleção 

e aquisição de insumos. Observa-se que a seleção e aquisição de materiais, 

componentes e medicamentos comprados afetam diretamente a qualidade do 

produto final de um hospital ao entregá-los para seus clientes. Com isso, para 

alcançar qualidade aceitável, um programa de melhorias contínuas, através das 

acreditações/certificações, é necessário nesses processos (POOLER; POOLER, 

1997; POOLER; POOLER; FARNEY, 2004). 

Com relação às subcategorias Gestão de Solicitações de Compra e Logística 

de Abastecimento direcionadas aos controles dos estoques da rede serviços 

próprios Unimed-BH foi apresentada a questão: “Quais contribuições foram obtidas 

com as acreditações/certificações para não haver desabastecimento ou excessos de 

insumos no estoque?”.  

De acordo com 14 entrevistados (GF2, GC3, GF5, GF6, GC9, GC10, GC11, 

GC12, GF13, GC14, GF15, GC16, GC17, GC18), há contribuições das acreditações/ 

certificações no controle de estoque por meio do gerenciamento do 

desabastecimento ou excessos de estoques. Eles relataram que essas contribuições 

foram advindas das auditorias ocorridas nas acreditações/certificações que 

recomendaram planos de contingência para o desabastecimento de insumos e o 

monitoramento dos estoques, por meio de indicadores, tais como, giro de estoque, 

perda de suprimentos, urgência e padronização de processos, com vistas a se 
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evitarem excessos ou faltas. 4 entrevistados (GF1, GC4, GF7, GF8) consideram que 

as acreditações/ certificações contribuem apenas em um dos processos de controle 

de estoque, através do monitoramento do desabastecimento ou no controle do 

excesso de insumos. 

As respostas mostram que as acreditações/certificações contribuem para os 

controles dos estoques na rede de serviços próprios da Unimed-BH, o que é 

corroborado pela literatura, pois mostra que uma das influências que a 

certificação/acreditação promove para as organizações é o benefício na GS, 

trazendo a possibilidade de racionalização de custos nos controles de estoques ao 

seguir as normas técnicas que regulamentam o processo e aplicação de regras para 

o monitoramento ordenado desta atividade específica. Entre as formas de 

racionalização, cita-se a padronização e o monitoramento por indicadores que são 

uma das soluções mais viáveis para a GS (CUNHA, 1979; NOVAES; SIMONETTI; 

AFONSO, 2009). 

 

Central de Distribuição 

 

Nesta categoria, buscou-se avaliar a interferência das 

acreditações/certificações na CD da Unimed-BH pelo processo de logística incluído 

nas subcategorias Logística de Estoques em Rede, Gestão de Pedidos, Separação, 

Expedição e Distribuição para os Hospitais. 

Para avaliação da influência das acreditações/certificações nos processos da 

CD referentes às subcategorias Gestão de Pedidos, Separação, Expedição e 

Distribuição para os Hospitais, perguntou-se “Na central de distribuição, a agilidade 

na distribuição de produtos melhorou com as acreditações/certificações? Como?” 

Conforme relatos a seguir, identificou-se que 11 participantes (GF2, GC3, 

GC4, GF6, GC9, GC11, GC14, GF15, GC16, GC17, GC18) afirmaram que ocorreu 

uma melhoria nos processos da CD pelas acreditações/certificações, devido ao 

mapeamento de processos, a criação de procedimentos, fluxos internos e pactos 

estabelecidos na cadeia cliente-fornecedor oriundos dos requisitos estabelecidos 

pelas auditorias.  

Do total de participantes, 7 consideram que não ocorreu nenhuma influência 

das acreditações/certificações nos processos da CD, e que as melhorias 
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apresentadas neste setor estão relacionadas à gestão dos processos internos (GF1, 

GF5, GF7, GF8, GC10, GC12, GF13).  

Para a maioria dos participantes, houve melhorias com as 

acreditações/certificações na CD, o que converge com a literatura. Segundo Araújo; 

Araújo; Musetti (2012), a estrutura da CS, advinda das acreditações/certificações, 

deve ser harmoniosa, com vistas a possibilitar sincronizar, coordenar e apoiar os 

processos/atividades da organização vinculados aos fluxos físicos e de informações 

ao longo da CS; com isso, obtêm-se ganhos quanto à agilidade, flexibilidade, 

qualidade, redução dos custos totais e criação de valor para os clientes, como maior 

vantagem competitiva sustentável e melhor desempenho organizacional (ARAÚJO; 

ARAÚJO; MUSETTI, 2012). 

Na abordagem da Logística de Estoques na Rede Unimed-BH, perguntou-se 

“As acreditações/certificações foram benéficas para melhorar a logística entre as 

farmácias hospitalares da rede, central de distribuição e setor de compras?”  

Para 18 entrevistados, as interferências das acreditações/certificações foram 

positivas para a logística na CS. 10 participantes (GF2, GC3, GC4, GC9, GC10, 

GC12, GC14, GF15, GC17, GC18) consideraram que as acreditações/certificações 

foram benéficas na logística através da padronização de processos e 

estabelecimentos de acordos no pacto cliente-fornecedor.  

Do total de participantes apenas 8 (GF1, GF5, GF6, GF7, GF8, GC11, GF13, 

GC16) informaram que as acreditações/certificações não interferiram na logística de 

suprimentos em rede, considerando que essa logística está relacionada com o 

processo interno da própria Unimed-BH. 

Ao analisar as respostas, percebe-se que 8 do total de 18 participantes, não 

estão em acordo com o que é evidenciado na literatura, pois esta afirma que as 

acreditações/certificações na GS promovem o desenvolvimento positivo nas 

organizações de saúde, considerando o envolvimento dos profissionais, a satisfação 

dos clientes e possível aumento da lucratividade, considerando a eficiência e 

eficácia dos processos de logística e dos altos índices de desempenho (BONATO, 

2011; NOVAES; SIMONETTI; AFONSO, 2009; SOUZA; CARVALHO; LIBOREIRO, 

2006). 

A avaliação da CD da Unimed-BH foi de significativa importância no estudo, 

visto que ela gerencia os medicamentos e materiais médicos que são utilizados em 
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toda a rede de serviços próprios da Unimed-BH; além disso, trata-se de estoque 

movimentado com maior volume financeiro da rede, pois envolve milhões de Reais. 

A questão que abordou a CD foi: “As acreditações/certificações influenciaram na 

otimização de recursos financeiros da Cadeia de Suprimentos? Como?” 

  Respondendo a esta questão, 10 entrevistados (GF1, GF2, GC4, GF7 GC10, 

GC12, GF13, GC14, GC16, GC17) consideram que as otimizações dos recursos 

financeiros não estão relacionadas com as acreditações/certificações, visto que 

estas trazem mais gastos por terem que aprimorar os processos internos para 

atender aos requisitos exigidos.  

As respostas dos 10 participantes a essa pergunta mostram um 

desalinhamento com a literatura consultada neste estudo. A acreditação/certificação 

é entendida pelos autores como um processo educacional que leva as instituições e 

profissionais de saúde a desenvolverem uma cultura da qualidade, possibilitando a 

implementação da gestão pela excelência. Além de analisar e atestar o grau de 

desempenho alcançado pela instituição, de acordo com padrões pré-definidos, a 

acreditação também apresenta como benefícios a redução de desperdícios de 

recursos, tornando o gerenciamento hospitalar mais eficiente, com processos e 

serviços realizados dentro de padrões que garantam a segurança, a redução dos 

custos e a satisfação dos pacientes (ALÁSTICO; TOLEDO, 2013; MANZO; BRITO; 

CORRÊA, 2012; OLIVEIRA et al., 2017). 

 

 Farmácias Hospitalares 

 

No que se refere às interferências das acreditações/certificações nas 

Farmácias Hospitalares da Rede de Serviços Próprios Unimed-BH, a análise desta 

categoria foi realizada contemplando Seleção (Padronização), Gestão de Estoque 

CAF, Gestão das Farmácias Satélites, Farmacovigilância, relacionadas aos 

principais processos deste setor na Gestão de Suprimentos. Com isso, perguntou-se 

a todos os gestores se “A metodologia das acreditações/certificações é produtiva 

para as farmácias da rede? Por quê?”. 

As respostas de 15 deles (GF1, GF2, GF5, GF7, GC3, GC4, GC9, GC10, 

GC11, GF13, GC14, GF15, GC16, GC17, GC18) denotam que a metodologia das 

acreditações/certificações é produtiva para as farmácias da rede, em função da 
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padronização e mapeamento de processos, pactos, requisitos de qualidade a serem 

cumpridos e na identificação das oportunidades de melhorias que elas trazem.  

As respostas da maioria dos participantes do estudo vão ao encontro com do 

que é preconizado na literatura, que demonstra as vantagens das 

acreditações/certificações nas farmácias hospitalares. É evidenciado que as 

acreditações/certificações no ambiente hospitalar direcionam para uma melhoria da 

assistência aos pacientes, bem como estabelecem níveis crescentes de qualidade 

(SOUZA et al., 2009). O procedimento de uma parte independente da organização 

dá garantia escrita de que um sistema, produto, processo ou serviço está de acordo 

com as exigências do mercado. No campo administrativo da Farmácia Hospitalar, o 

foco das acreditações/certificações deve estar nas práticas gerenciais que 

conduzam a processos mais seguros, permeados pelos conceitos de qualidade, 

valorizando a gestão de pessoas e processos, atendendo às normas e legislação 

vigentes no país (SBRAFH, 2017). 

Sobre a avaliação da complexidade dos processos na CS relacionadas às 

farmácias hospitalares da rede, perguntou-se aos entrevistados: “As 

acreditações/certificações contribuíram para a simplificação e desburocratização dos 

processos da cadeia de suprimentos?”.   

Os participantes GF1, GF2, GC4, GF5, GF6, GF8, GC10, GC11, GC12, 

GF13, GC14, GF15, GC16 (13 participantes) responderam que as 

acreditações/certificações tornaram o processo mais complexo na área de 

suprimentos (DIAS; EIRAS, 2017). 

As respostas da maioria dos entrevistados estão em desacordo com o que foi 

encontrado na literatura. Segundo a ONA (2021), a acreditação é “um método de 

avaliação e certificação” que tem como objetivo aprimorar a qualidade da saúde por 

meio de aprendizado constante, padronizações e desburocratização de processos. 

Como as acreditações/certificações são uma iniciativa espontânea de verificação 

externa para buscar a conformidade com um conjunto de padrões, torna-se, 

portanto, necessário o aprimoramento constante nos processos de gestão das 

unidades de saúde de maneira que simplifiquem os processos de trabalho 

(TANAKA; TAMAKI, 2012). 

Considerando a importância da qualidade de produtos para a saúde e 

segurança dos pacientes nas farmácias hospitalares, perguntou-se aos gestores: 
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“As acreditações/certificações otimizaram/padronizaram os processos de 

farmacovigilância da rede? Como?"  

Dos 18 entrevistados, 13 (GF1, GF2, GC3, GF5, GF6, GF7, GF8, GC10, 

GC12, GF13, GF15, GC16, GC17) consideram que a farmacovigilância não possui 

processos padronizados em rede através das acreditações/certificações, e que cada 

unidade faz seu processo isoladamente e tem seu próprio fluxo estabelecido.  

As respostas da maioria (13) dos participantes mostraram que, apesar de a 

rede própria Unimed-BH não possuir o processo de farmacovigilância na rede 

padronizado, esse ocorre internamente nas unidades conforme é preconizado na 

literatura. Sinaliza-se que o uso de produtos para a saúde pode ocasionar algum tipo 

de risco ao usuário, sendo de suma importância o acompanhamento na utilização 

destes dentro dos hospitais. Com isso, a farmacovigilância e a tecnovigilância atuam 

na CS nos processos de aquisição, utilização e controle de qualidade dos 

medicamentos, equipamentos e produtos para a saúde. Além disso, elas buscam 

identificar desvios de qualidade e resultados inesperados ou indesejados que afetem 

a segurança do paciente (SCHMITT et al., 2016). 

 

Treinamento e Desenvolvimento 

 

Na categoria treinamento e desenvolvimento, procurou-se avaliar o 

conhecimento, desenvolvimento e o processo de capacitação dos participantes da 

pesquisa frente às acreditações/certificações, perguntando-se: “Você tem 

conhecimento das acreditações/certificações que a Unimed-BH possui?”  

As respostas mostraram que 18 participantes do estudo (GF1, GF2, GC3, 

GC4, GF5, GF6, GF7, GF8, GC9, GC10, GC11, GC12, GF13, GC14, GF15, GC16, 

GC17, GC18) conhecem parcialmente as acreditações que a UNIMED possui. Os 

resultados demonstraram que os entrevistados não revelam conhecimento claro 

sobre as acreditações/certificações existentes na Unimed-BH. No período de 

realização do estudo, as unidades hospitalares próprias estavam sem 

certificação/acreditação por órgãos certificadores, e existia apenas a auditoria do 

Selo de Excelência Assistencial. Por outro lado, a operadora de saúde é acreditada 

pela RN 452/2020 (BRASIL, 2020) e a PALC (CHAVES, 2021) e estas também não 

foram citadas por nenhum dos entrevistados. 
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Conforme verificado em outros estudos, entende-se que a acreditação e a 

certificação são abordagens de avaliação da qualidade existentes para atender às 

necessidades de informação sobre qualidade e desempenho. Compreender como se 

efetiva a avaliação da qualidade em saúde, como os diferentes sistemas de 

avaliação são praticados, qual a percepção dos diferentes atores sociais que 

participam nesse processo, nos diferentes níveis de ação em saúde, é um desafio 

constante (BONATO, 2011; ROONEY; OSTENBERG, 1999). 

Após avaliação do conhecimento das acreditações/certificações na GS, 

procurou-se analisar qual a interferência desse processo nos setores onde atuavam 

os entrevistados, através da pergunta: “Qual a importância das 

acreditações/certificações na prática da gestão de suprimentos no seu setor?”. 

Segundo a maioria dos entrevistados do Setor de Compras (GC3, GC4, GC9, 

GC10, GC11 GC14, GC16, GC17 e GC18), existem muitos benefícios das 

acreditações e certificações na GS, interferindo positivamente nos processos de 

cadastro de fornecedores, gestão de compras, padronização de produtos, marcas, e 

atualização de processos com foco na segurança do paciente por meio de um 

mapeamento detalhado da CS.  

Em contrapartida, a metade dos participantes da rede de farmácias dos 

serviços próprios e um do setor de compras (GF1, GF2, GF7, GF8 e GC12) 

consideram que as acreditações/certificações contribuem pouco para a GS, tendo 

um foco mais para área assistencial. 

As respostas dos entrevistados (13) sobre essa pergunta, sendo 9 do setor de 

compras (GC3, GC4, GC9, GC10, GC11 GC14, GC16, GC17 e GC18) e 4 das 

farmácias (GF5, GF6, GF13, GF15) consideraram que as acreditações/certificações 

demonstram melhorias no processo de GS para o setor de suprimentos.  

Este resultado vai ao encontro dos benefícios apresentados por profissionais 

do setor de compras e logística em outros estudos, os quais mostram que qualidade 

pode significar o atendimento de pedidos na medida exata, apresentando poucas 

faltas de estoques ou entregando os produtos no prazo determinado (BALLOU, 

2007; BARBIERI, MACHLINE, 2017).  

No intuito de avaliar a capacitação dos entrevistados, referente às 

acreditações/certificações, perguntou-se: “A equipe da gestão de suprimentos 
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mantém um constante processo educativo das acreditações/certificações? Se sim, 

“Qual o método utilizado?” 

Todos os participantes da pesquisa (GF1, GF2, GC3, GC4, GF5, GF6, GF7, 

GF8, GC9, GC10, GC11, GC12, GF13, GC14, GF15, GC16, GC17, GC18) 

responderam que consideraram que a capacitação e os treinamentos relacionados 

às acreditações/certificações são insuficientes e não acontecem de forma periódica. 

As respostas dos participantes demonstram que há fragilidade na capacitação 

e desenvolvimento referentes às acreditações/certificações na GS. A literatura 

mostra que embora seja reconhecida como uma ferramenta essencial, os processos 

de capacitação e comunicação são ainda um desafio na esfera relacional dos 

hospitais (RODRIGUES; PORTELA; MALIK, 2019). 

Segundo a ONA (2021), é necessário realizar os treinamentos de maneira 

periódica e com a avaliação de eficácia no intuito de verificar se os colaboradores 

absorveram o conteúdo ministrado e a eficácia dos treinamentos realizados. 

A educação continuada é a ferramenta mais valiosa de uma instituição nos 

processos de mudança cultural (COOPER et al., 2015). É importante que os 

instrumentos de treinamento sejam reaplicados periodicamente, a fim de verificar o 

fortalecimento da cultura das acreditações/certificações na GS, evidenciando o 

desdobramento do processo de mudança cultural. 

Sobre a pergunta ″As acreditações/certificações influenciaram na melhor 

experiência do cliente em relação à cadeia de suprimentos? Se sim, como?″, 12 

participantes da pesquisa (GC3, GC4, GF6, GC9, GC10, GC11, GC12, GC14, GF15, 

GC16, GC17, GC18) revelaram que as acreditações/certificações foram benéficas 

no setor de suprimentos, no que se refere à experiência do cliente, por melhorar a 

qualidade de aquisição de insumos, controle de estoque para não haver 

desabastecimentos, garantir a rastreabilidade de produtos e a qualificação de 

fornecedores, demonstrando que os processos estão seguros por existir uma 

certificação que comprove a qualidade. 

A literatura mostra que as acreditações/certificações influenciam 

positivamente a experiência dos pacientes nos hospitais. É evidenciado que a 

gestão da qualidade na GS ajuda a organização de saúde, refletindo nas 

necessidades dos pacientes e não apenas nos interesses e direitos dos prestadores 

de serviços, envolvendo todas as partes interessadas em saúde nos esforços 
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contínuos de melhoria de processos (MIN, 2014; POOLER; POOLER, 1997; 

POOLER; POOLER; FARNEY, 2004). 

A última questão apresentada nas entrevistas foi: “Há algo que você 

considera importante acrescentar e que não foi abordado?”,  

Os participantes da pesquisa relataram que não havia a necessidade de 

acrescentar nada, entretanto, 13 deles (GF2, GC3, GC4, GF5, GF6, GF8, GC9, 

GC10, GF13, GC14, GF15, GC16, GC18) mencionaram a necessidade de serem 

mais capacitados nos processos de acreditação/certificação, destacando que esses 

treinamentos deveriam ser contínuos e simples. 

Conforme as respostas, verificou-se que há a necessidade de mais 

treinamentos e uma comunicação mais efetiva referentes às 

acreditações/certificações no setor de suprimentos, sendo um desafio a ser 

superado na perspectiva dos entrevistados, cuja visão é a de que é preciso maior 

preparo para a implementação desses treinamentos na prática, por meio de 

educação permanente, com orientações e apoio contínuos da instituição.  

Percebe-se que os treinamentos que sustentam o modelo de educação 

continuada nas acreditações/certificações ainda não estão totalmente incorporados 

em sua prática segundo os participantes desta pesquisa; bem como ainda persistem 

dificuldades para sua implementação, havendo dificuldade de comunicação e 

diálogo entre gestores e membros da equipe. 

 

3 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

Na visão dos participantes da pesquisa, percebe-se que as interferências das 

acreditações/certificações são benéficas na gestão de suprimentos relacionados aos 

processos analisados nas três categorias de Gestão de Compras, Central de 

Abastecimento e Farmácias Hospitalares. Entretanto, identificou-se que, apesar dos 

benefícios encontrados nessas categorias, na visão dos participantes do estudo, é 

necessário buscar soluções para melhorar a comunicação e a capacitação referente 

as acreditações/certificações na gestão de suprimentos, conforme evidenciado nas 

respostas obtidas na categoria Treinamento e Desenvolvimento que mostraram 

fragilidades nesse processo. 

Esses resultados indicam a necessidade de treinamentos periódicos com 

avaliação de eficácia na área de suprimentos da rede própria da Unimed-BH.  
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Os profissionais da gestão de suprimentos em todos os níveis devem entender 

e se comprometerem plenamente com os princípios da gestão da qualidade, criando 

assim valor na cadeia de suprimentos, considerando a filosofia de melhoria contínua 

e beneficiando seus clientes. Assim, sugere-se também a gestão de conhecimento 

pela melhoria da comunicação e o uso da tecnologia e ferrramentas para aperfeiçoar 

a qualidade da informação no setor de suprimentos. 

Verifica-se que a Comunicação é, sem dúvidas, uma das mais importantes 

áreas do conhecimento para a gestão de projetos e processos. Sendo, portanto 

necessário aprimorá-la no setor de suprimentos referente às 

acreditações/certificações, conforme evidenciado no estudo. 

Para haver uma boa comunicação, é necessário planejamento da 

comunicação que envolve, entre outros: definir o que deve ser comunicado, o 

público alvo, a frequência e o formato da comunicação. Outro ponto importante é a 

construção de um canal de comunicação interno que seja simples e de acesso a 

todos envolvidos no processo de suprimentos. 

Por se tratar de uma área complexa e extremamente importante, o setor de 

suprimentos exige a busca constante pelo aprimoramento dos processos para 

aperfeiçoar recursos de forma inteligente e eficiente. Isso garante benefícios tanto 

para os pacientes quanto para todos os envolvidos nesse processo. Com isso, 

recomenda-se a utilização de ferramentas para o compartilhamento das informações 

e comunicações internas, pelo fato do setor de qualidade e suprimentos ter um 

grande volume de dados, espera-se que, com o auxílio de uma tecnologia simples e 

robusta, pode-se aprimorar o processo e obter aprendizados constantes para todos 

os setores da rede. Por fim, garante a melhoria contínua e a busca pela excelência, 

exatamente alguns dos princípios básicos da Acreditação/Certificação Hospitalar.  

Sugere-se fortalecer a cultura de comunicação transparente para todos os 

envolvidos na cadeia cliente-fornecedor de suprimentos. Uma comunicação interna 

efetiva poderá contribuir para: 

 Melhor recebimento dos líderes e transmissão das mensagens de 

forma 

 correta; 

 Procedimentos de troca de informações que realmente funcionem; 

 Cultura produtiva e positiva do compartilhamento de dados. 
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É recomendado, na literatura, uma solução digital eficiente na criação de 

inteligência em gestão da qualidade, traduzindo a complexidade dos negócios em 

informações confiáveis, o que simplifica e agiliza a tomada de decisão. Assim, os 

gestores perderão menos tempo em tarefas operacionais ou resolvendo problemas, 

passando a se dedicarem mais à estratégia e às ações que geram resultados 

superiores, elevando a Unimed-BH a novo patamar. 

Outra recomendação deste relatório é a criação de um grupo de trabalho 

unificado para aprimorar a gestão de conhecimentos e soluções para o processo de 

suprimentos. Esse grupo de trabalho será como facilitadores para área de 

suprimentos, nos quais os participantes seriam gestores de diversos setores: 

qualidade, processos, inovação, tecnologia de informação, comunicação educação 

continuada, compras, financeiro, faturamento, regulação e serviços em saúde, e um 

facilitador representante das farmácias hospitalares, no qual o objetivo seria 

administrar os conhecimentos relevantes para o grupo sobre 

acreditações/certificações, gerenciamento de recursos, projetos e demais processos 

referentes à melhoria contínua na gestão de suprimentos. 

 Esse grupo ficará responsável por avaliar e padronizar os processos, 

transmitir as informações de maneira simples e efetiva, fortalercendo as interações 

entre as áreas, bem como os reportes em situações de riscos e desburocratizar os 

processos com planejamento de projetos curtos e entregas incrementais e 

compartilhando boas práticas,. Além disso, este grupo terá como responsabilidade a 

atuação em rede exercendo as atividades de: organizar, planejar, e executar 

processos de suprimentos; padronização de metas e indicadores; avaliação e 

aprimoramento de estratégias; definir planos de ação; acompanhar a performance 

dos indicadores na área de suprimentos; organização e simplicidade dos processos 

para cenários complexos; além de buscar economia e melhor aproveitamento dos 

recursos. 

Acredita-se que ter uma equipe de diferentes gestores e áreas da rede, que 

estejam engajados nesse grupo, resultará em grandes avanços para a rede própria 

da Unimed-BH e maior produtividade para os setores de suprimentos na cadeia 

cliente-fornecedor envolvida. Assim, facilitando o remanejamento de recursos em 

busca de uma excelência no serviço prestado, e no qual garanta a qualidade e 
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segurança nos diferentes setores envolvidos com a cadeia cliente-fornecedor de 

suprimentos. 

Pode-se ponderar que as ações sugeridas podem contribuir para a melhoria 

contínua  e desencadear o processo de mudança na cultura organizacional na 

gestão de suprimentos e na cadeia cliente-fornecedor integrada, o que, 

consequentemente, favorecerá a oferta de uma assistência mais segura e 

transparente para todos os profissionais de saúde envolvidos nesse processo.  

Assim, acredita-se que este relatório técnico contribuirá com a rede de 

serviços próprios da Unimed-BH ao proporcionar conhecimento das interferências 

das acreditações/certificações nos processos de gerenciamento de suprimentos. 
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APÊNDICE A – Roteiro da Entrevista 
I Identificação: 

Apresentação e esclarecimentos sobre a pesquisa.  

Apresentação do Termo de Anuência.  

Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em duas vias. 

II Perfil profissional 

Código da Entrevista: Data: 

Sexo: Idade: 

Formação Profissional: 

Tempo de Profissão: 

Pós-Graduação: (  ) MBA/Especialização  (  ) Mestrado  (  )  Doutorado 

Em qual área? 

Função/Cargo exercido na Instituição: 

Tempo de trabalho na Instituição: 

Setor de atuação na Instituição: 

Tempo que trabalha no cargo/setor atual: 

Possui vínculo em outra instituição: (  ) Sim   (  ) Não 

 

III Processo de Trabalho 

Categorias Subcategorias Questões 
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Categorias Subcategorias Questões 

 

Qualificação e avaliação de 

fornecedores Q5 

1 - Gestão de Compras 

Gestão de solicitações de 

compra Q2,Q6 

 

Aquisição do que será 

comprado Q4 

 Logística de abastecimento Q6 

   

2 - Central de 

distribuição (CD) 

Logísticas de Estoques em 

Rede Q2,Q3,Q8,Q11, Q13 

 

Gestão de pedidos dos 

Hospitais Q13 

 Separação de pedidos Q13 

 Expedição Q13 

 Distribuição para os Hospitais Q8 ,Q13 

  Seleção (Padronização) Q4 

3- Farmácias 

Hospitalares Gestão de estoque CAF 

 

Q2,Q3,Q4, Q6,Q8, 

 Gestão das Farmácias Satélites Q2,Q3,Q8,Q9 

  Farmacovigilância Q7 

4 -Treinamento e 

Desenvolvimento 

 

Treinamentos e 

desenvolvimento frente às 

acreditações/certificações 

 

 

Q1,Q2,Q9,Q10,Q12,Q13,Q1

5 

 

 

 

Questões 

1 Você tem conhecimento das acreditações/certificações que a Unimed-BH possui?  

2 Qual a importância das acreditações/certificações na prática da gestão de 

suprimentos no seu setor?  

3 Como as acreditações/certificações influenciaram na acuracidade dos estoques 

(inventários)?  

4 As acreditações/certificações contribuem na seleção e aquisição de insumos? De 

qual maneira? 
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5 As acreditações/certificações interferem na avaliação e qualificação de 

fornecedores internos e externos na cadeia de suprimentos? De qual maneira?  

6 Quais contribuições foram obtidas com as acreditações/certificações para não 

haver desabastecimento ou excessos de insumos no estoque?  

7 As acreditações/certificações otimizaram/padronizaram os processos de 

farmacovigilância da rede? Como?  

8 Na central de distribuição, a agilidade na distribuição de produtos melhorou com 

as acreditações/certificações? Como?  

9 A metodologia das acreditações/certificações é produtiva para as farmácias da 

rede? Por quê?  

10 As acreditações/certificações contribuíram para a simplificação e 

desburocratização dos processos da cadeia de suprimentos? 

11  As acreditações/certificações influenciaram na otimização de recursos financeiros 

da cadeia de suprimentos? Como? 

12 A equipe da gestão de suprimentos mantém um constante processo educativo 

das acreditações/certificações? Se sim, qual o método utilizado? 

13 As acreditações/certificações foram benéficas para melhorar a logística entre as 

farmácias hospitalares da rede, central de distribuição e setor de compras? 

 

14   As acreditações/certificações influenciaram na melhor experiência do cliente 

em relação à cadeia de suprimentos? Se sim, como? 

 

15 Há algo que você considera importante acrescentar e que não foi abordado? 

 

 

 

 


